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Este artigo propõe compreender a homilia como linguagem pascal 
da paz diante da captura da palavra religiosa por discursos de guerra, medo e 
hostilidade. À luz do magistério inicial de Leão XIV, especialmente da formula-
ção da paz de Cristo como “desarmada” e “desarmante”, sustenta-se que a paz 
não constitui tema periférico da pregação cristã, mas dimensão constitutiva do 
querigma pascal. O estudo desenvolve-se em perspectiva teológico-litúrgica e 
homilética, articulando o Diretório Homilético, a renovação conciliar da liturgia, 

primeiro lugar, analisa-se a crise da palavra religiosa quando esta é deformada em 

a homilia como parte integrante da liturgia e atualização da Palavra no horizonte 
-

tã para discernir linguagens de hostilidade, conduz a práticas pascais de justiça, 
reconciliação e cuidado dos feridos. Conclui-se que a homilia deve ser palavra 
desarmada porque nasce de Cristo, e desarmante porque forma discípulos capazes 
de testemunhar a reconciliação inaugurada pela Páscoa.

 Homilia. Querigma. Paz. Mistério Pascal. Leão XIV.

This article proposes an understanding of the homily as a paschal 
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Introdução

E
-

guagens de medo, de ressentimento e de hostilidade. Quando isso ocorre 

pastoral: atinge o próprio modo como a Igreja anuncia o Evangelho de 
Cristo morto e ressuscitado. Ou seja, uma palavra que deveria proclamar 
a vida nova pode, se deformada, tornar-se instrumento de inimização, de 

como lugar litúrgico do querigma da paz. A questão central não é apenas 

pode tornar audível, no “hoje -
suscitado: “A paz esteja convosco” (Jo 20,19). A homilia, por sua natureza, 
não é discurso religioso autônomo, nem espaço de opinião privada do 

-

e na história concreta. Por isso, sua linguagem deve ser coerente com o 
conteúdo pascal que anuncia.

Nesse ínterim, o magistério inicial de Leão XIV oferece uma chave par-

como “desarmada” e “desarmante”, o Papa recoloca a paz no centro do 
-

são do próprio Ressuscitado que vence o ódio, a inimizade e o medo sem 

war, fear, and hostility. In light of the initial magisterium of Leo XIV, especially 
his formulation of Christ’s peace as “unarmed” and “disarming,” the article ar-

-
tive dimension of the paschal kerygma. The study adopts a liturgical-theological 

Homiletic Directory, the conciliar 

of moral conscience. First, it analyzes the crisis of religious language when it is 
distorted into a language of enmity and legitimation of violence. It then grounds 
the homily as an integral part of the liturgy and as an actualization of the Word 
within the horizon of the paschal mystery. Finally, it shows that the homily forms 
Christian conscience to discern hostile languages, leads to paschal practices of 
justice, reconciliation, and care for the wounded. The article concludes that the 

 Homily. Kerygma. Peace. Paschal Mystery. Leo XIV.
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reproduzir 

uma paz cristológica, eclesial e histórica: nasce de Cristo, forma a Igreja 

desse magistério, deve ser compreendida como linguagem pascal da 

se palavras religiosas estão sendo capturadas por discursos de guerra. 

concretas de justiça, reconciliação e cuidado para com os vulneráveis, 
sem confundir paz com passividade, ou justiça com vingança. O anúncio 

primeiramente, analisa-se a crise da palavra religiosa diante dos discursos 
de guerra; em seguida, fundamenta-se a homilia como atualização litúr-
gica da Palavra e do Mistério Pascal, recorrendo ao Diretório Homilético 

pretende-se demonstrar que, em tempos de guerra e polarização, a con-
versão pascal da palavra cristã é tarefa teológica, litúrgica e pastoral: a 

mas forma discípulos para a paz.

1. A crise da palavra religiosa e o querigma da paz em 
Leão XIV

1.1 A crise da palavra religiosa: discursos de guerra, memória 
ferida e linguagem blasfema

nasce da escuta de um Deus que fala, cria, chama, promete, corrige, consola 
e salva. No cristianismo, essa centralidade atinge sua forma mais elevada 

entre nós (Jo 1,14). A comunicação divina, portanto, não se reduz apenas 

e relação. Por isso, toda palavra pronunciada em nome da fé possui den-
sidade teológica própria, podendo tanto mediar encontro, reconciliação e 
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da linguagem religiosa, haja vista que, quando separada do mistério de 

evangélica. Ou seja, não se trata apenas de inadequação retórica ou de 
-

delidade da palavra eclesial ao Deus que ela pretende anunciar.

guerras (Passos, 2023, p. 5-6). Ressalte-se, contudo, que a supracitada cons-

Reconhece-se, no entanto, que, no imaginário judaico-cristão, convivem 

Desse modo, a crise da palavra religiosa não se reduz ao mau uso de 

diretamente ao presente, sem mediação cristológica, isto é, sem serem 

sem reproduzi-la, a palavra religiosa pode alimentar uma imaginação 

reconciliação oferecida em Cristo.

-
ligiosos são atravessados por relações de poder e podem normatizar for-

-

repressões, silenciamentos e perseguições contra aqueles que rompem com 
padrões de “verdade única e imposta” (Santos; Reis, 2021, p. 6-8). Nessa 
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-
mada”. Ela não designa apenas palavras agressivas, mas uma forma de 

discipulado do Ressuscitado e passa a ser pertença contra um inimigo; 

-

1.2 A paz como conteúdo constitutivo do querigma pascal

conteúdo próprio do anúncio cristão. Se a linguagem da fé pode ser ins-
trumentalizada em discursos de guerra, divisão e ressentimento, é porque 
seu centro foi deslocado. O querigma cristão não nasce da vontade de 

afetos hostis em defesa de uma causa. Nasce do anúncio de Jesus Cristo, 
morto e ressuscitado, em quem Deus reconciliou consigo a humanidade 
e inaugurou uma nova criação (2Cor 5,19). Por isso, a paz não pode ser 
compreendida como tema periférico, consequencial ou meramente moral 
da pregação cristã. Ela pertence ao núcleo do anúncio pascal.

promessas proféticas e fruto da reconciliação realizada em Cristo. Quan-
do o Ressuscitado se apresenta aos discípulos, fechados pelo medo, sua 
primeira palavra é: “A paz esteja convosco” (Jo 20,19.21). A cena possui 

da vingança; da reconciliação, não do ressentimento; do envio missionário, 

não é acréscimo posterior ao querigma. É a forma pela qual o Ressuscitado 

shalom, de shalam
da guerra, mas a felicidade completa, individual (quase sinônimo de saúde) e 
comunitária (quando todos podem viver de maneira feliz). É a realização do 
desejo que Deus inspira aos seres humanos; e porque Deus o inspira, só ele 
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pode realizá-lo satisfatoriamente, em primeiro lugar, mediante o seu Messias. 
Esta é a paz que Jesus promete na hora de sua despedida. Viver conforme o 

de Cristo é o dom que vem do seu “enaltecimento” (Jo 20,19.21) (Konings, 
2005, p. 393).

Jesus não apenas deseja a paz, mas realiza uma mudança naqueles que 
a acolhem e, consequentemente, em toda a realidade. A paz do Ressusci-

uma realidade nova. Por isso, o Papa a descreve como a “revolução mais 

não paginado). Essa formulação permite 
pensar a paz não como passividade diante das revoluções históricas, mas 
como a revolução própria do Evangelho: silenciosa, desarmada, perseve-
rante e transformadora.

histórica. Ela procede de Cristo, “nossa paz”, aquele que venceu a morte 

situa a paz no horizonte da entrega pascal e da universalidade da salvação 
não paginado). A paz nasce da doação de Cristo, não 

da força que se impõe; da vida entregue, não da destruição do adversário; 

ela é chamada a ser sinal e instrumento dessa paz. A comunidade cris-
tã não pode anunciar o Ressuscitado e, ao mesmo tempo, cultivar uma 
linguagem incompatível com o seu dom. A fé pascal funda uma nova 
forma de relação em que o outro presumido como ameaça, concorrente ou 

transmite conteúdos doutrinais, mas testemunha a novidade pascal de 
uma humanidade reconciliada em Cristo.

Esse aspecto torna-se ainda mais evidente na mensagem Urbi et Orbi da 

com que força Cristo venceu, responde que essa força é o próprio Deus, 

(Leão XIV, 2026d, não paginado
que a força com que Cristo ressuscitou é “completamente não violenta”. 
Se a ressurreição é o centro da fé cristã, então toda pregação que legitima 
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contradição com o acontecimento pascal. A homilia, enquanto atualização 
desse mistério, deve conservar essa forma pascal da vitória cristã.

Essa perspectiva permite distinguir a paz cristã de duas reduções 
frequentes. A paz cristã deve ser distinguida tanto da redução intimista, 

paz pascal articula coração fé e história, conversão e justiça, interioridade 

conteúdo constitutivo do querigma: o anúncio cristão proclama que, em 

separação (Ef 2,14). Em Cristo, a paz não é apenas oferecida; ela é perso-

A mensagem de Natal de 2025 amplia essa compreensão ao mostrar 
que a paz pascal possui raiz na encarnação. O nascimento de Cristo é 
apresentado como o Natal da paz, pois o Menino nascido em Belém é 
“Cristo Senhor”, enviado pelo Pai para salvar do pecado e da morte, e é 

com o amor misericordioso de Deus (Leão XIV, 2025c, não paginado). A paz 

Essa raiz impede que a proposta da paz cristã se torne ideal desen-
carnado. A paz do Evangelho passa pelos corpos feridos, pelos povos 

ser encontrado. Em Dilexi te 
conduz os cristãos a reconhecer a forte ligação entre o amor do Senhor e 

-
lógica. Ela antecipa a nova humanidade inaugurada pela ressurreição, na 

A Páscoa é o princípio de uma criação reconciliada, mas essa realidade 
ainda se encontra em tensão com as forças da morte que atravessam a 
história. Por isso, a pregação cristã não pode resignar-se ao mal, nem se 

 não paginado) denuncia a nor-
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crítica da indiferença. Ela impede que a comunidade cristã normalize a 
guerra como fatalidade.

Compreender a paz como conteúdo constitutivo do querigma implica 
reconhecer que a palavra cristã é chamada a produzir discernimento. Há 
discursos que parecem realistas porque assumem a linguagem da força, 

não paginado, 

e esquecidas da graça de Deus que age nos corações feridos. A fé pascal 
-

são teologal da ressurreição, segundo a qual o amor de Deus já venceu a 
morte e continua a operar na história.

Desse modo, a pregação cristã não deve cultivar ingenuidade, mas tam-

e inevitável. Pois, se Cristo venceu pela entrega, pelo perdão e por uma 
força completamente não violenta, a homilia deve ajudar a comunidade 

misericórdia e do diálogo. A paz não é tema frágil diante da dureza do 

1.3 A paz desarmada e desarmante no magistério de Leão XIV

A compreensão da paz como conteúdo constitutivo do querigma pas-
cal encontra, no magistério inicial de Leão XIV, uma formulação sintética 

Urbi et Orbi e retomada na Mensa-
gem para o LIX Dia Mundial da Paz, não funciona como simples imagem 
espiritual, mas como categoria teológica capaz de articular cristologia, ecle-
siologia, ética social, comunicação e missão. A paz é “desarmada” porque 

medo, do domínio, da hostilidade e da vingança.

-
senta a paz como chave de leitura da missão eclesial. Ao dizer “A paz 

descrita como dom de Cristo, “desarmada” e “que desarma”, humilde e 
perseverante, proveniente do Deus que ama todos incondicionalmente (Leão 
XIV, 2025a, não paginado). Não se trata de gesto protocolar de início de 

é uma palavra pascal.

De outro modo, tal saudação possui força programática porque inaugura 
uma forma de compreender a presença da Igreja no mundo. Leão XIV 



9Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 58, n. 2, p. 1-23, e06425, 2026 

assoc
entre os povos. A humanidade, segundo essa leitura, necessita de Cristo 
como ponte para ser alcançada por Deus e por seu amor; por isso, os 
cristãos são chamados a ajudar-se mutuamente na construção de pontes, 
unindo-se como um só povo em paz (Leão XIV, 2025a, não paginado). A 

-
migos. Já nesse primeiro pronunciamento, portanto, a paz aparece como 
forma eclesial da missão.

Na Mensagem para o LIX Dia Mundial da Paz, Leão XIV aprofunda 

paz do Ressuscitado é apresentada como presença e caminho, como re-

retomá-la, o Papa declara que, desde a noite de sua eleição como Bispo 
de Roma, quis inserir sua saudação nesse anúncio coral da Igreja: “A paz 

desarmante torna-se, assim, não apenas tema de uma mensagem anual, 
mas forma de continuidade apostólica.

A primeira dimensão dessa paz é cristológica. Ela é desarmada porque 
desarmada foi a luta de Cristo. Leão XIV recorda que, no momento da 

Ao contrário, rejeitou o uso da espada e indicou a seus discípulos um 
-

citado nasce da cruz atravessada sem vingança, da entrega sem domínio 
e da vitória que não elimina o adversário. A novidade cristã não consiste 

força distinta: a força do amor que perdoa e resgata.

Urbi 
et Orbi
Cristo ressuscitou é “completamente não violenta”, comparando-a ao grão 
de trigo que se decompõe na terra para dar fruto e ao coração ferido que 
rejeita o instinto de vingança e reza por quem o ofendeu (Leão XIV, 2026d, 
não paginado). A imagem é decisiva para a teologia da paz: a força pascal 

não é fuga da história, mas modo novo de agir nela.

A paz desarmada, portanto, não pode ser confundida com resignação 

ódio, mas essa vitória possui forma própria: realiza-se pela entrega amorosa 

da lógica político-militar da dissuasão pela força. Não se limita a silenciar 
armas; toca e transforma o coração, desativando a vontade de domínio, 
contenda e poder. Por isso, Leão XIV (2026d, não paginado
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conv

A segunda dimensão é antropológica e espiritual. A paz é desarmante 

para o LIX Dia Mundial da Paz, Leão XIV retoma a tradição de São João 
XXIII e da Pacem in terris

por um desarmamento integral, capaz de atingir o espírito e afastar o medo, 
não paginado).

Essa conversão inclui a palavra. Leão XIV adverte que as religiões 
devem vigiar contra a tentativa de transformar em armas até mesmo 
pensamentos e palavras. O Papa denuncia a prática de arrastar palavras 

-
não paginado). A 

discursos que a tornam imaginável, aceitável ou sagrada.

, Leão 

uma escuta que se converta em comunhão e práticas concretas de paz.

A terceira dimensão é social e política. A paz desarmada e desarmante 

Leão XIV (2026c, não paginado

enfrentar o futuro com coração reconciliado, só é possível pelo perdão, 
e por isso não se deve acrescentar ressentimento ao ressentimento de 
geração em geração. A paz cristã articula justiça e perdão, memória e 
reconciliação. Não apaga a história, mas impede que ela seja transmitida 
como cadeia de vingança.

por memórias feridas. Ao visitar o Memorial do Mártir Maqam Echahid, 
-

quando se conquistar a paz dos corações (Leão XIV, 2026c, não pagina-
do
recordar sem cultivar ressentimento, honrar os mortos 

cia.
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não paginado). 

o Papa denuncia tentativas neocoloniais, violações do direito internacional, 

não paginado).

, 

-

narrativas simplistas, lógicas de amigo-inimigo, desinformação e medo, em 

inevitável ou até “limpa” (MH, n. 189-191). É precisamente nesse sentido 

-

a diplomacia e o perdão (MH, n. 192). 

-

o Evangelho em ingenuidade política; ao contrário, desloca o discernimento 

diálogo, pela diplomacia e pela proteção das vítimas.

A quarta dimensão é comunicacional. A paz desarmante deve alcançar 

Mensagem para o LX Dia Mundial das Comunicações Sociais, Leão XIV 
(2026a, não paginado

escuta e o pensamento crítico. Por isso, a homilia, precisamente por se inserir 
em uma ação litúrgica de escuta, não deve reproduzir o ritmo emocional das 
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A quinta dimensão é missionária e eclesial. Leão XIV (2026e, não pagi-
nado

-

pregação que divide em nome da fé contradiz performaticamente o Evan-
gelho que anuncia. Em contrapartida, uma homilia que forma para a paz 
participa da comunhão missionária da Igreja, constituindo comunidades 
capazes de testemunhar o amor de Cristo como reconciliação concreta.

A Mensagem para a Jornada Mundial da Juventude reforça esse dis-

propaganda ideológica e que os jovens não devem seguir aqueles que 
usam as palavras da fé para dividir. Leão XIV (2025e, não paginado) cha-

a fraternidade que nasce da amizade com Cristo.

o X Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da Criação, Leão XIV (2025f, não 
paginado -

social, horizonte missionário e critério de discernimento religioso. Sua 
originalidade não está em tratar a paz como um tema entre outros, mas 
em recolocá-la no centro da vida cristã a partir do Ressuscitado. A paz é 
desarmada porque não nasce da imposição; é desarmante porque desativa 

o ódio e a morte; é histórica porque se traduz em justiça, perdão, cuidado 

Nesse sentido, se Leão XIII, diante das transformações da modernidade 
industrial, recolocou a questão social no horizonte da justiça cristã, Leão 

do presente, recoloca a paz no centro do anúncio cristão.

Com isso, a crise da palavra religiosa mostra o risco de sua deformação 

o anúncio cristão nasce da saudação pascal do Ressuscitado; e o magistério 
de Leão XIV permite compreender essa paz como temática central para a fé 
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cristã. Resta agora aprofundar o fundamento litúrgico dessa argumentação: 
se a homilia é atualização da Palavra e do Mistério Pascal no hoje da as-

2. A homilia como atualização litúrgica da Palavra e do 
Mistério Pascal

2.1 A homilia como “parte integrante da liturgia”

teológico-litúrgica posterior ao Concílio Vaticano II (Romano, 2015, p. 81-
88). Por isso, é necessário superar sua compreensão como simples discurso 

pars 
ipsius liturgiae

concreta e conduz ao mistério eucarístico.

 A Sacrosanctum Concilum
de tudo da Sagrada Escritura e da liturgia, pois anuncia as maravilhas de 
Deus na história da salvação e no mistério de Cristo, presente e operante nas 

cumpre no hoje
na ação litúrgica. Trata-se de uma palavra cultual: nasce da escuta, realiza-

A homilia como ato litúrgico tem a Palavra de Deus como fonte pri-

“sob” a Palavra, “ao abrigo” da liturgia e “dentro” do povo de Deus (Gallo, 
2021, p. 18). Nesse viés, estar sob a Palavra

estar ao abrigo da liturgia
estar dentro 

s.
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-

-
critura. Por isso, segundo Doglio (2021, p. 19) a homilia deve ser “serva” 
da Escritura, assim o pregador não se serve da Escritura como repertório 

O Diretório Homilético é igualmente claro ao delimitar o que a homilia 

-

Elenco de Leituras da Missa, n. 24: 

com a liturgia eucarística, seja uma proclamação das maravilhas realizadas por 
-

de que “vivam sempre a fé que professaram”.

-

Ars praedicandi

S ars praedicandi própria. 
-

A ars praedicandi

proclamará. Por isso, o Diretório Homilético (n. 26), retomando Evangelii gau-
dium (n. 145), insiste na necessidad
pastoral, advertindo que a preparação da homilia não é tarefa secundária, 



15Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 58, n. 2, p. 1-23, e06425, 2026 

sem escuta tende a converter-se em discurso de ocasião; a homilia que nasce 

Ademais, o Diretório Homilético (n. 27-36) propõe a lectio divina como 
caminho privilegiado para o pregador, articulando leitura, meditação, oração, 
contemplação e ação. Amherdt (2021, p. 34-39) aprofunda essa dimensão 

respeito pela Palavra proclamada, pelos ouvintes, por Deus, por Jesus Salvador, 

dimensão ética: disciplina o uso da palavra para que ela não se converta em 

A ars praedicandi

-

aquele que conduz o povo de Deus ao coração do mistério da vida, morte 

não deve perguntar apenas “quais aspectos do Evangelho desenvolver?”, mas 

participantes, podendo assumir dimensão cognitiva, comportamental, emo-
cional ou motivacional. No caso do querigma da paz, a homilia não visa 

caminhos concretos de justiça, perdão e cuidado dos feridos.

ars praedicandi é inseparável do anúncio 
do querigma da paz. O pregador cristão anuncia Cristo, que, ressuscitado, 
oferece a paz aos discípulos e envia a Igreja como sinal de reconciliação. 

-

da pregação litúrgica.

2.3 Homilia: linguagem afetiva de paz

Se a homilia anuncia o Ressuscitado, sua linguagem precisa ser coe-
rente com a paz que proclama. Falar da homilia como linguagem de paz 
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denunciar o pecado em sua dimensão individual e socio-estrutural. A paz 
pascal nasce da cruz e da ressurreição, isto é, do acontecimento em que 

sua lógica e inaugura uma reconciliação que não elimina a justiça. Por 
isso, uma homilia de paz pode denunciar a guerra, o ódio, a injustiça, a 
idolatria do poder, a instrumentalização da religião e a indiferença diante 
do sofrimento. O que ela não pode fazer é anunciar essa denúncia com a 

O liturgista Paolo Tomatis (2021, p. 9) oferece um critério decisivo para 
esse discernimento ao mostrar que a homilia envolve necessariamente a 

o coração; não comunica apenas conceitos, mas desperta disposições, emo-

forma cristã de vida. Isso, pois, repise-se que, em tempos de polarização, 
-

Tomatis (2021, p. 13) propõe um critério triplo: lógos, páthos e éthos. A di-
mensão emocional da homilia precisa ser orientada pelo lógos da Palavra de 
Deus e pelo éthos páthos homilético não 

-
zação afetiva próprias da comunicação de massa. A emoção na homilia deve 
nascer da Palavra e permanecer ajustada ao rito. Quando a pregação se desliga 
do lógos éthos litúrgico, o afeto pode degenerar em manipulação.

O lógos  da homilia é o Cristo morto e ressuscitado, pois 

interna do próprio conteúdo anunciado. O páthos da homilia, por seu turno, 

se o éthos da homilia, por sua vez, é litúrgico, sua forma comunicativa deve 
corresponder ao rito que a sustenta: uma ação de reunião, escuta, louvor, 

Desse modo, a paz homilética não depende apenas de o pregador “falar 
-

páthos éthos assume postura de confronto, 
humilhação ou superioridade. Ao contrário, quando o lógos permanece 
centrado no Mistério Pascal, o páthos é evangelicamente ordenado, e o 
éthos conserva a serenidade própria da ação litúrgica, a homilia se torna 
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linguagem afetiva de paz: anuncia a verdade sem hostilidade, denuncia o 
mal sem desumanizar, corrige sem esmagar e consola sem alienar.

Portanto, a homilia como linguagem afetiva de paz oferece um critério 
teológico-comunicativo para avaliar a pregação cristã. Quando assume a 
linguagem do medo, da humilhação e da guerra, ainda que use palavras 
religiosas, afasta-se do Ressuscitado que comunica a paz. Quando, ao con-

comunica a verdade sem hostilidade, torna-se lugar em que o querigma pascal 

essa paz diante das linguagens de hostilidade que atravessam a história.

3. Homilia, consciência cristã e linguagem pascal da paz

-
giosas, mas operam segundo a lógica da hostilidade. A pregação litúrgica, 

o zelo evangélico da agressividade religiosa, a denúncia profética da 

Gaudium 
et spes 

-

mais secreto” e o “santuário” da pessoa, onde o ser humano se encontra a 
sós com Deus, cuja voz se faz ouvir na intimidade do seu ser (GS, n. 16). 

Gaudium 
et spes 

2007, p. 198). Para Häring (apud Araújo, 2007, p. 198) o temo cons

deriva do latim cum (juntos) e scientia, scire -
culdade moral da pessoa, o centro e o santuário íntimo onde se conhece a si 

tenha uma voz própria, a palavra que ela diz não é dela: vem da Palavra na 
qual todas as coisas são criadas, a Palavra que se fez carne para viver, ser e 

pressupõe a nossa capacidade de escutar com todo o nosso ser.
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a decisão individual isolada, mas deve ser compreendida como lugar de 

-

do Evangelho de Cristo ou se foi deformada por afetos desordenados. 

O mesmo número de Gaudium et spes

-

compreendida, não se fecha em intimismo religioso, nem em identidade 

quando discursos de guerra se apresentam como defesa da fé, da ordem 

A leitura de Stella Morra aprofunda esse ponto ao mostrar que a concepção 
Gaudium et spes

caracteriza o ser humano em sua dupla relação: vertical, diante de Deus, e 
horizontal, diante de si, dos outros e da criação (Morra, 2020, p. 181). Por 

mas como lugar em que a pessoa responde a Deus no interior de relações 
Gaudium et spes

isso, a verdade não deve ser presumidamente possuída por uma única visão 
de vida, mas procurada onde quer que se manifeste, inclusive em horizontes 
diversos daquele do crente (Morra, 2020, p. 182-183).

Esse fundamento conciliar permite compreender melhor a situação 

-
cernimento, decisão e ação, diante de um sujeito fragmentado e eticamente 

-
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ideológico e religioso, secularização, novas antropologias, acesso irrestrito 

-

compreensão impede pensar a pregação como simples comando moral.

Nesse ponto, Majorano (apud

Assim, o discernimento moral cristão consiste na capacidade de valorar a 
situação concreta em confronto com o Evangelho, dentro de uma história 

-
dade com o Evangelho de Cristo morto e ressuscitado. Gaudium et spes 

invencível sem perder sua dignidade, mas adverte que isso não se aplica 

patrística, não possui apenas conotação moral, mas propriamente espiritual, 

-
cernimento diante das linguagens de guerra não é somente análise ética 

precisa perguntar se a palavra que a move procede do Espírito de Cristo 
ou de afetos contrários ao Evangelho.

Assim, a homilia não se conclui apenas quando o pregador termina 

da Palavra deve evitar toda pressa que impeça o recolhimento, prevendo 

Palavra de Deus possa ser interiorizada e a resposta se prepare pela oração 
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das Leituras da Missa ensina que a homilia, quando é fruto da meditação 

Deus e o seu povo, no qual a Palavra é acolhida interiormente e a resposta 
se prepara pela oração (ELM, n. 28).

lhe pede no concreto da vida. Assim, diante das linguagens de hostilidade, 
a tarefa da homilia é ajudar os cristãos a perguntarem não apenas “de que 
lado estamos?”, mas, mais radicalmente, “que espírito move nossa palavra, 

precisamente esse deslocamento: da reação imediata ao discernimento, da 

linguagem religiosa incompatível com a caridade, a dignidade do outro 

Conclusão

Este estudo procurou demonstrar que a paz não é tema periférico da 
pregação cristã, mas dimensão constitutiva do querigma pascal. À luz do 
magistério de Leão XIV, especialmente da paz “desarmada e desarmante”, 

quais discursos religiosos podem ser capturados por medo, hostilidade e 

A homilia, por ser parte integrante da liturgia, não pode ser compre-
endida como fala autônoma do pregador, nem como espaço de opinião 

-
-Ressuscitado, que vence não pela destruição do outro, mas pela entrega 
de si, pelo perdão e pela reconciliação.

-

aparentemente religiosa se afasta do Evangelho e passa a operar segundo 
a lógica da guerra. Tal discernimento, porém, não se encerra no juízo in-
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diálogo e reconciliação. A paz pascal não é passividade diante da injustiça, 
mas forma cristã de responder ao mal sem ser convertida por ele.

-

guerra e de polarização, a homilia é chamada a ser linguagem pascal da 
paz: palavra desarmada porque nasce de Cristo, e desarmante porque 
forma discípulos missionários capazes de testemunhar, na história, a re-
conciliação inaugurada pela Ressurreição.

Siglas

DH = Diretório Homilético

Dilexi te

EG =  Evangelii gaudium

ELM = Elenco das leituras da missa

GS = Constituição pastoral Gaudium et spes

IGMR = Instrução Geral do Missal Romano

MH = Carta encíclica

SC = Constituição conciliar Sacrosanctum Concilium
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